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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças. .

Boa leitura 

Denise Pereira
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CAPÍTULO 23
doi

Diane Sousa Sales 
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RESUMO: O ensino em saúde deve focar para 
desenvolver essas habilidades no aluno, então 
a forma de educar também precisa se adequar. 
O foco atual é a necessidade de mudanças 
na educação, introduzindo metodologias e 
instrumentos pedagógicos ativos de ensino, 
aprendizagem e avaliação, possibilitando 
que o estudante aprenda a buscar soluções 
e a resolver problemas profissionais. Assim, 
objetiva-se relatar a experiência de ministrar 
uma disciplina a partir de casos clínicos 
implementados aos alunos do oitavo semestre 
do Curso de Graduação em Enfermagem. A 
disciplina se modificou com a estruturação de 
discussão de casos clínicos em grupo. As três 
primeiras etapas de reestruturação foram à 

seleção de casos clínicos, desenvolvimento da 
apostila e do cronograma da disciplina ocorrem 
no planejamento e a quarta e quinta etapas 
durante o semestre de 2018.1 com adequações 
solicitadas pelos alunos e pela professora da 
disciplina. O contexto clínico do paciente era 
apresentado e o aluno deveria elaborar as etapas 
de diagnósticos, planejamento e intervenção de 
enfermagem. O diferencial nesse momento de 
aprendizagem foi o aprofundamento do assunto, 
pois de acordo com cada caso qual seria o 
posicionamento do profissional enfermeiro. 
Conclui-se que é essencial envolver o aluno no 
processo de ensino e observa-se apoio entre os 
alunos para que todos consigam aprender.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias Ativas. 
Ensino. Prática Clínica. Enfermagem.

ABSTRACT: Health education should focus on 
developing these skills in the student; hence, the 
way to educate also needs to be appropriate. 
The current focus is the need for changes in 
education, introducing active teaching, learning 
and evaluation methodologies and instruments, 
enabling the student to learn how to seek solutions 
and solve professional problems. Accordingly, 
we aim to report the experience of teaching a 
subject based on clinical cases implemented 
to the students of the eighth semester of the 
Undergraduate Nursing Course. The subject 
has changed with the structuring of discussion 



As Ciências da Vida Frente ao Contexto Contemporâneo Capítulo 23 145

of clinical cases in a group. The first three stages of this study were the selection of 
clinical cases, the development of a workbook and the preparation of the calendar of 
the subject, which took place in the planning, while the fourth and fifth stages were 
held during the 2018.1 semester, with adjustments requested by the students and the 
teacher of the subject. The clinical context of the patient was introduced, and then the 
student should prepare the stages of diagnosis, planning and nursing intervention. The 
differential in this moment of learning was the deepening of the matter, because the 
nursing professional should take a position according to each case. We can conclude 
that it is essential to involve the student in the teaching process, and it was possible to 
observe a support among the students so that everyone could learn.
KEYWORDS: Active Methodologies. Teaching. Clinical practice. Nursing

1 | 	INTRODUÇÃO 

Ao longo do processo histórico, a Enfermagem vem se constituindo como ciência 
e arte na área da saúde, com vistas a produzir um corpo de conhecimentos próprio 
que atenda aos interesses, necessidades e peculiaridades da profissão e do contexto 
social. O cuidado de enfermagem, para dar conta da complexidade e dinamicidade das 
questões que envolvem o estar saudável e o estar doente de indivíduos e/ou grupos 
populacionais, precisa abranger, além dos aspectos técnico científicos, os preceitos 
éticos, estéticos, filosóficos, humanísticos e culturais (SCHAURICH; CROSSETTI, 
2010).

Nesse contexto, a Graduação na Enfermagem preza por formar profissionais 
generalistas, tendo em vista um conjunto de competências e habilidades específicas, 
para atuarem nos diversos campos profissionais. As novas exigências mundiais 
buscam qualificações como habilidades de comunicação, relacionamento interpessoal 
e pensamento crítico reflexivo, além da competência da compreensão que assenta na 
capacidade de escutar, observar, pensar, relacionar-se com o mundo e com os outros 
(FRIEDRICH et al, 2010). 

O ensino em saúde deve focar para desenvolver essas habilidades no aluno, 
então a forma de educar também precisa se adequar. O foco atual é a necessidade 
de mudanças na educação, introduzindo metodologias e instrumentos pedagógicos 
ativos de ensino, aprendizagem e avaliação, para fomentar o sentido da autonomia, 
criatividade e responsabilidade, possibilitando que o estudante aprenda a buscar 
soluções e a resolver problemas profissionais (CARDOSO et al, 2015).

A educação é o ato ou efeito de educar que desenvolve a capacidade física, 
intelectual e moral do ser humano. O processo educacional, ainda focalizado no 
professor, aluno, gestores e pais, e institucionalizado na escola, porém precisa adequar-
se às constantes mudanças do processo educacional no qual se vive atualmente, 
redefinindo papéis até agora existentes e adaptando-se às novas exigências sociais 
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(OLIVEIRA; ELLIOT, 2012).
O contexto atual de educação universitária coloca em cheque os tradicionais 

paradigmas de ensino, aprendizagem e avaliação lineares e verticalizados, apostando 
em uma nova abordagem de formação holística que incremente uma educação dialógica 
entre docentes-estudantes e estudantes-estudantes (COTTA; COSTA, 2016). Assim, 
durante as disciplinas, os alunos precisam ser instigados a procurar mais informações 
e adquirir conhecimento para ações do dia a dia do enfermeiro. 

Nessa perspectiva, tem-se como objetivo relatar a experiência de docentes, a 
partir da implementação de casos clínicos a alunos do oitavo semestre do Curso de 
Graduação em Enfermagem. 

2 | 	DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

Trata-se de um relato de experiência da vivência de ministrar a disciplina de 
“Tópicos de Atuação Profissional” no Curso de Graduação em Enfermagem para alunos 
do oitavo semestre, em uma faculdade particular de Fortaleza, utilizando discussão de 
casos clínicos. 

 A turma era composta por 13 alunos, sendo as aulas ocorridas às terças feira 
à noite com duração de 90 minutos. A disciplina se modificou com a estruturação de 
discussão de casos clínicos em grupo.  

Para implementação desta prática, a disciplina passou por um processo de 
restruturação, o qual pode ser dividido em cinco etapas: as três primeiras etapas 
correspondem ao planejamento; a quarta e quinta etapas efetivam-se durante o 
semestre de 2018.1, momento em que ocorrem as adequações solicitadas pelos 
alunos e implementadas pelos atores do processo.

A primeira etapa de reestruturação ocorreu a seleção dos casos clínicos de 
temáticas adequadas à ementa da disciplina. Como os alunos encontravam-se durante 
o dia nos estágios curriculares na Atenção Primária, Secundária e Terciária à Saúde, 
os casos foram selecionados seguindo essa perspectiva de associação prática. 

Na segunda etapa foi realizada a construção de uma apostila com os casos que 
seriam discutidos durante o semestre e o conteúdo teórico sobre a temática de um 
referencial teórico consolidado. Ou seja, se a temática do caso clínico fosse Infarto 
Agudo do Miocárdio os alunos tinham o aprofundamento de fisiopatologia da doença 
de acordo com a Brunner e Suddarth (2015).

Na terceira etapa ocorreu a estruturação da disciplina de acordo com o cronograma 
de aula, provas e atividades a quantidade de casos clínicos e alunos. E a definição que 
a nota do caso clínico seria somada a segunda avaliação e feito a média. 

A Quarta etapa ocorreu no primeiro dia de aula, em que foi apresentada a 
disciplina, a nova estrutura, os objetivos e realizado o sorteio dos casos clínicos. 
Pois cada aluno seria responsável por apresentar um caso clínico de forma individual 
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junto com a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). Uma forma de 
sistematizar a assistência é utilizando o processo de enfermagem, que segundo Potter 
e Perry (2009) é a abordagem visando identificar, diagnosticar e tratar as respostas 
humanas à saúde e à doença, ou seja, uma variação do raciocínio científico que 
possibilita organizar e sistematizar, sendo essencial na prática clínica. São cindo 
etapas – avaliação, diagnóstico, planejamento, implementação e avaliação final – que 
o enfermeiro aprende a manejar e direcionar de acordo com o contexto clínico do 
paciente.

Na Quinta etapa foram realizadas as apresentações que se deram em forma 
de círculo e questionamentos sobre o assunto para a turma completa. O objetivo era 
permitir uma interação com e entre o próprio grupo. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a disciplina foram apresentados 13 casos clínicos que discutiam 
alterações cardiovasculares, alterações respiratórias, endócrinas, gastrointestinais, 
nefrológicas, hematológicas e tegumentar. 

O contexto clínico do paciente era apresentado e o aluno deveria apresentar 
as etapas de diagnósticos, planejamento e intervenção de enfermagem da SAE. O 
diferencial nesse momento de aprendizagem foi o aprofundamento do assunto, pois 
os casos aconteciam em serviços de atenção básica, unidades de pronto atendimento 
e hospitais terciários e qual seria o posicionamento do profissional enfermeiro. 

No binômio Ensino-aprendizagem compreende um processo interativo constituído 
pelas ações exercidas pelo docente e pelo aluno, pois essa interação ocorre na medida 
em que o comportamento de um serve de estímulo ao comportamento do outro. No 
entanto, um dos grandes desafios para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem, 
no sentido de  aprender a aprender,  está nas experiências que permitam construir 
estratégias que ajudem o aluno a reconstruir conceitos ensinados de forma consciente 
e produtiva (MORITA; KOIZUMI, 2009). 

A intenção era conseguir desenvolver a visão clínica da situação, de avaliar o 
paciente e ter noção quando ações de imediato eram para estabilização ou a promoção 
da saúde e prevenção de doenças. E a seleção de diagnósticos de enfermagem para 
uma prescrição adequada. 

É importante estruturar situações que permitam aos estudantes refletir a respeito 
de seus pensamentos para entender o motivo do aprendizado ou do não-aprendizado. 
Além disso, identificar quais habilidades já foram adquiridas para seguir em frente, é 
primordial (ALVARENGA; ARAÚJO, 2006).  

A professora questionava dados importantes da anamnese e do exame físico, 
sobre os medicamentos e quais cuidados de enfermagem específicos para alguns 
tipos de drogas e os resultados dos exames laboratoriais. Observou-se durante as 
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apresentações que os alunos começavam a aprofundar os assuntos e questionamentos 
e a importância de uma SAE bem planejada. Os diagnósticos de enfermagem foram 
sendo mais adequados e condizentes com a necessidade do caso clínico. 

Um exemplo clássico de evolução do conhecimento dos alunos é, anteriormente, 
a prescrição de enfermagem de verificar os sinais vitais e, posteriormente, verificar os 
sinais vitais de 4/4 horas, realizar curva pressórica e de temperatura, verificação de 
escala de dor. Observaram que apenas informações como pressão arterial, freqüência 
cardíaca e respiratória e temperatura sem um rigor não ajudavam não avaliação 
clínica, assim comparar parâmetros por um determinado período de tempo contribuía 
no manejo terapêutico.  

Compreenderam que algumas vezes, o enfermeiro é a primeira pessoa a detectar 
alterações nas condições de um cliente, independente da situação. Por essa razão, 
a habilidade de pensar e interpretar criticamente o significado do comportamento do 
cliente e da apresentação de mudanças fisiológicas é muito importante. As habilidades 
de avaliação e exame físico fornecem ferramentas poderosas para detectar tanto as 
alterações sutis quanto as alterações obvias da saúde do cliente. A avaliação física 
permite à enfermeira acessar padrões que refletem problemas de saúde e também 
avaliar o progresso do cliente após uma terapia. 

Assim, esses processos são dinâmicos, ativos e vivos e só ocorrem quando 
o aluno desempenha algum tipo de atividade, assim se devem escolher de forma 
adequada os procedimentos de ensino no intuito de permitir a interação e a construção 
da aprendizagem (SOUZA, 2010).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que é essencial envolver o aluno no processo de ensino e cada um 
evolui no seu tempo, porém observa-se apoio entre os alunos para que todos consigam 
aprender.  Outro ponto importante é compreender que o olhar clínico é desenvolvido 
ao longo do tempo de trabalho na assistência, porém o conhecimento é a base. 
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